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Introdução 

Na saúde materna das mulheres migrantes, os resultados de saúde continuam aquém 
daquilo que se pretende. Descrevem diversas experiências negativas, num momento que 
deveria ser de alegria, sendo que provavelmente já tinham passado por dificuldades durante 
a vinda para outro país, encontrando-se à priori vulneráveis. 
 
Objetivo 
Mapear a evidência científica sobre as barreiras e os facilitadores em cuidados de saúde 
materna à mulher migrante.  
 
Métodos 
A revisão foi elaborada de acordo com as guidelines da metodologia da JBI, com uma 
pesquisa nas bases de dados, MEDLINE Ultimate, CINAHL Ultimate, MedicLatina, 
Cochrane Database of Systematic Reviews, PubMed e Web of Science, utilizando os 
descritores mulheres, migrantes, cuidados de saúde e saúde materna. Não foi utilizado limite 
temporal, nem linguístico. Foram obtidos 229 artigos e realizada a seleção das fontes de 
evidência, com apoio da ferramenta Covidence. Como critérios de inclusão foram 
considerados artigos onde se estudaram mulheres migrantes, de 1ª geração, da diáspora, em 
contexto de saúde materna, obtendo 11 artigos dos quais se realizou a respetiva extração 
dos resultados. 
 
Resultados 
Foram encontradas barreiras ao nível da comunicação, principalmente a barreira linguística; 
ao nível da cultura, pelo facto de os profissionais desconhecerem as características das 
diversas culturas ou não aceitarem as mesmas; a nível emocional e psicossocial; religiosas, 
devido a não quererem ser tratadas por profissionais do sexo masculino; e ainda a nível 
social. Em termos de facilitadores, foram encontrados: o recurso a interpretes ou 
profissionais bilingues, a formação dos profissionais de saúde sobre as diversas culturas, a 
continuidade do cuidado, cuidado culturalmente competente e centrado na pessoa e a 
presença da pessoa significativa.  
 
Conclusão 
A identificação de barreiras bem como a identificação dos facilitadores aos cuidados de 
saúde materna às mulheres migrantes, permite aos profissionais de saúde uma 
consciencialização sobre a sua prestação de cuidados a estas mulheres, promovendo a 
melhoria contínua dos mesmos. 
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